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MXALTSB 

DAS AGUAS MINERAES DO GEREZ 

fEITA BM SBPTEMBBO DE 1850» 
JOLÍO MAXÍMO DÉ OLtVÊIRA FttíENtELi 



JL OR difierentes é repetidas vezes teiri a Academia Real daí 
Sciencias proposto nos seus programmías , como objecto dô 
premio, a analyse das aguas minéraes do Gerez,e, até hoje^^^ 
este convite! , assim como outros muitos, assim como quasi 
todos os que a Academia faz annualmente, não tem sido á« 
deito por nomens de sciéncia. ^-^Será isto por não existirem 
entre nós homens de sciencia ? Sef á pela diílículdade intrin-^' 
seca do objecto em questão, ou pelos extorvos materiaes 
que tornSo difficil a viagem á serra do Gerez ? Será peíò 
pouco , ou nenhum , euthusiasmo, e pela inaniçSo scientifica 
deste paiz quasi moribundo , ou porque sé não ouça à voz 
da Academia fora desta casa ? — Não sei éú a razão poír 
que isto assim acontece , mas não é seguramente pelo pou- 
co interesse do objecto proposto. 

A reputação das aguas do Gerez em Portugal é grande 
e antiga. Nas províncias do norte todos as connecem , con- 
tão delias maravilhas , e tem-as pelas mais efficazes entre as 
d^aquella parte do Reino. Não ha ainda muitos annos que 
na estação própria erão extraordinariamente concorridas , e 
que ali se encontravão sempre pessoas das príncipaes fami« 
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Usr d(i P^rt«rv 'Brafâ B d^ o^^^ e Traz- 

os-Montes. Hoje começSo a ser pouco frequentadas; pare* 
ce que os ricos' e abastados d^aquellas províncias as aban« 
donarão , não porque tenha . EcilVido quebra a sua repa*» 
tacão, mas porq^ue as diffiçuídíades do transito, quasi sel- 
vagem neste pai%, e a carência absoluta de commodidades e 
confortos no logar em que as suas fontes estão situadas , as 
torna quasi. inãccessiveiis, cão Isò aos doentes, mas ainda aos 
mais robustos e afifeitos ás privações e incom modos iuheren- 
tes ás viagens nesta quasi intransitável terra. 

'Muitos facultativos aíindá hoje aconselbão o uso inter* 
no destas aguas , mesmo longe da sua orieem , e creio que 
d'ellas se faz grande consumo por todo o Reino : mas o que 
talvez pareça bem extraordinário [aos que não conhecem 
como as cousas se passão eutre nós] é que o seu emprego 
se vulgari^sse tanto , que a sua applicação se fizesse exten- 
siva ao tratamento de tantas moléstias, sendo completa- 
mente ignorada a sua natureza, e que, havendo sido obje« 
cto de vários escriptos (1)^ ninguém se achasse nas circuns- 
tancias de poder esclarecer a medicina sobre os princípios 
mineralisadores das aguas do Gerez, e houvesse, antes pelo 
contrario, quem, sem fundamento justificável, as alcunhasse 
de gazosas, e por taçs as fízessQ acreditar, abusando assim 
.da sua posição scientifica. 

O desejo que eu tinha de conhecer a natureza das a* 

fuás do Gerez, e de satisfazer so mesmo tempo aos rogos 
e algumas pessoas , que me pedião as fosse aualysar , pro- 
porcionando-me para isso todas as commodidades, determi- 
narão a minha resolução , e nos primeiros dias do ultimo 
Septembro fui á Serra do Gerez observar as aguas mineraes 
na sua própria origem, e colher delias porção sufficiente 
para fazer a sua analyse , que efiectuei logo depois do meu 
regresso a Lisboa , e cujos resultados tenho hoje a honra de 
apresentar á Academia. 



(1) Os escriptos especiaes sobre as aguaa do Gerez, de que temos noticia são 
"— ^1.* O Ensaio physico- medico das Caldas do Gerez — pelo Sfir. I, A. da Fon- 
iteca Benevides. — £.* A Noticia topographica e (hjtica do Gerez e das suas 
aguas thermaes — pelo SÂr. Doutor J^ Pinto Rebeilo de Caívalho. . 
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Â descoberta das agaas do Gerez n&o remonta á tittiá 
época muito remota^ e ó na opinião dé todos posterior aO 
anno de 1700. Em 1706 foi impressa a Chorographia Porlu^ 
gueza do P/ A. Carvalho, e neste livro, tflo notieioso daã 
cousas do Reino, nSo se faz mençSo alguma destas aguasi* 
Vinte e seis annos depois Francisco da Fonseca Henric^ues^* 
medico de D. JoSo 6/, publicou o seu AquiUgio medictnali 
em que [no cap. 1^*" das Caldas, pag. 39; §• xix] apparecc^ 
já uma noticia, ainda que imperfeita eincorrecta^ das Calda» 
do Gerez. Não conta elle como estas aguas forão descober<^ 
tas , nías ^ pela maneira po^ que se expressa , parece querer 
indicar que erão já ha muito conhecidas , ainda que no seu 
tempo não offerecião conimodidade alguma aos que as fre-t 
quentavão (2). 

Argote nas antiguidades da Chancellaria de Braga dá-aá 
como hávéndd sido descobertas pòucds áhnòs àhlès d'aquel^ 
le em que escrevia , mas tendo já nessa ^poca grande nome^ 
sendo muito concorridas, e tendo já decorrido oito annos des** 
dè que se havia principiado a édiãcação de casas para abrigo dos 
doentes que as fréquéntavãol, òs ^uaès até então parece 
que não tinhão mais do que grosseiras cai>ana8 para se re-^ 
colherem , e poços cavados no chão para se banharem. 

Nas Reflexões eá^perimentaeÉ que se intituíão ntethodfácf^ 
botânicas de Fr. Obrislovão dos lieis , Leigo dá Ordem 
do Carmo, e boticário ém Braga , impressas èm 1779 ^ 
acha-se mais detalhada a historia da descoberta das aguas 



(2) Ésii^éAô estia Caldaís sèm uso maitd témpcT, e qtiasi in(:ógni<as ,- até qnè 
fb1 toaíaT banhos nellas D. Joio dé Sotisa , irmão do Mar^uèi^ das Minas , gover^ 
nando ás Armas da Província dé Eotre Douro/ g l^inho « pára o que fet abrir ca- 
nfínbos e estradas pftira carruagens, rompendo matas, até áquefla tempo impene^ 
fraveis ; e hoje é numen^íssimo ò' concurso dos enferm<^ que Ilíe acode todos oài 
anoos; a maior parte delles sem cdnselhb de médicos; é uná bebem a agua, 
outros tom&o banhos nella, fa2endo covas, por nâo haver tanques; accommodan- 
do-sé em barracas; e alguns pobfes , eipostds aò témpò dé diA é dé noite, sem 

Ctiímmodo; néra cama , e assim lhe aproveitilo ; ,.l. .j,í 

.... Se houvesse uma povoação naquelle sitio, seria muito maior o concurso; poi^-< 
que se tomariâo os banhos com melhor commodo , e estariio os enfermos recolhi^ 
Âos; o que não podem fazer em áiitm casas pequenas , e térreas, que ha. 

' A^iíégio Medicinai , pag. it% 4X>é 

i « 
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do Gerez , que elle Ait haver coibido das informaç6e8 doti 
homens roais velhos d'aquellas visinhanças. Reiíionia esla 
descoberta, segundo o citado autor, ao principio do 18/ sé- 
culo (3> 

Maa seja eoint»- íòr , ò qtae é verdade é qtie a reputa^ 
^fio das aguas do Geree cresceo rapidamente , e suslentou*» 
se por mais de um século , apezar das difficuldades qua o». 
doentes encontravão para ali se transportar por caminhos 
quasi inlranàitaveis , e apezar da in hospitalidade do sitio , 
onde não tinbâo para se recolher senfto algumas casas mal 
reparadas, sem commodidades, é quasi sem moveis; casa» 
que durante o inverno ficavão , è ainda hoje ficiío^ abandona-* 
das ao rigor da estaçSo, porque fóra da época dos banhos ^ 
ninguém reside n'aquelle logar. 

As obras dos diflerentes autores ^ que tem tratada 
das aguas do Gerez , nSo só as que já citei, mas também 
as Jnstrucçôes e cautelas praticas sobrs a naturcBa etc. dM 
j [ - . ■ - - ■ ■ . . ■ ■- , ' 

(S) As Caldas do Gerez sao as mais bem recebidas na Província do Minho. 
Achâo^se estas na Serra do Gerez , distantes sei» legoas da cidade de firaga parat 
a' parte do Norte 'em uma pequena planície e baixa, ^ue ali fax a Serra. C98« 
tomavfto, e ainda boje o fazem , os moradfnret de ViUar*da- Veiga e Rio Caldo ^ 
freguesias visinhas, apascentar seus gados por aqiieUa» serranias, e vendo sabir 
fumo da margem do rio, que naquelle tempo corria ao redor de uma penba,^ o 
desviarão , e observárãLo qae por varis&s partes da mesma penha sabia agua maii 
ta menos quente. 

£spalhoQ«9e a noticia pehis povos vidnlie», e ouviodo-a Manoel Ferreira d» 
Azevedo, Cirurgião da Freguezia de Covide, situada, no aho da Serra, pouco 
jEnais de legoa, no poente do sitio da» Caldas, mandou abrir po^s para observar 
4s SCU3 eíFeitos. Para isto mandou alguns eAfermos com trabalho , porque n&o ha« 
^ia outro caminho, mais do que o que fazilò os pastores e o gado» 0« bon» effei* 
tok que os banhos fiserão em todos os eniértnes loriio causa de #e espalhar a noti- 
cia por terras remotas. E tendo-a D. João de Sousa , que era Governador das ar- 
ttias na mencionada Piovincia , para aproveitar-se dos banhoá mandou abrir ca- 
dinhos pokra cavalgaduras. Com isto concorreo muito poviO ao sitio fazendo poços, 
l)anacas e cabanas , para abrigo da noute e reparo do dia. Neste estado perman^- 
cièrão alguns annos, e sendo o concurso muito, e os eíieitós das aguas maravilho- 
•os, supplicárão os povos á Magestade Fidelissima do Senhor D. Joio 5.* se 4t- 
gnasUe por sua Real Grandeza mandar edificar tanques para os enfermos mai# 
ccmmoda mente tomarem o» banhos , visto serem tão notórios os bons efieitos que 
Vecebião dellea. 

Pouco mais de oitenta annos haverá que se descobrirão estas Caldas, e o 
principio foi como fi<ca rderido ; noticia que alcancei dos homens mais velhos d'a- 
%uellas visinhanças. . 

Jft|^ê«^ íii^iintniaet mtfhçdiíso-botanicas de Fr. Christovlo dbs^ÈÀs» 
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éUfiiâs mineraes do Reino dt Portu^ , às FiageM em Pa"^ 
íiigal dè Link , e o Emaio Physko-Medico das Caldae da. 
Gera do Sflr. D.' I. A. F. Benevides^ impresso ena 1840 
lio Jornal da Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa j». 
Bâo contem cousa alguma que 6e possa ter em conta à9 
analyse cbymica d*ax)ueHas aguas. A noticia topográfica o- 
fhysica do Qzrez publicada em 1848 pelo Sflr. D.*" José 
Pinto Rebelto de Carvalho contem uma Secçflo [a 2/} 
consagrada ao exame pfaysico e chymico das aguas e 6u» 
applicaçlo medicd* *-r- A parte cbymica , apesar de ineom* 
plela pela exiguidade dos meios, que o autor tere ásua dis» 
posição , é todavia a que merece mais confiança de todaa 
quantas se tem escripto áquelle respeito, e dettf ser c<m^ 
sultada. Cons(a-me que existe um opúsculo impresso em 
1768 , que trata da composiçSo das aguas do Gerez, e que 
foi escripto pelo Padre António Martins fielleta; porem 
nem o nome do autor , nem o estado da sciencia n*aqael^ 
la época, e principalmente em Portugal , inspirão confian* 
ça alguma a respeito do que neíle se pôde conter pelo la- 
do analytico. Julgo pof conseguinte liaver eu sido o pri*« 
meiro que tentou analyse seria e rigorosa destas aguas » 
como o exige o estado actual da chymica. Puz nesta ana-> 
lyse todo o cuidado, e pela minha pafte tenho confiafiçtt 
absoluta nos resultados que obtive; todavia isto nSo é 
bastante, e muito desejo que outros chyfnicos se dêem aa 
trabalho, de a repetir para confirmar ou eorregir este mea 
estudo. 



0B8£aVAÇÕfiS; ka omGfiif« 



Quasi na parte mais elevada de uma apertada gafgau^ . 

,ia da pedregosa Serra doGerez, no lugar onde aquella sealar^* 

ga um pouco para formar uma pequena bacia, entre roche*' 

.dos escalvados de granito, na margem esquerda de uma tor« 

rente , que por ali se despenha em cachões amiudados para 

se ir lançar, juntamente com o rio Caldo, nas aguas do Cava-* 

^do| estAp situadas as fontes da agua õaineral e m poucas ci^ 
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wi-9 tfaey AwtíoXe a esta^flo dos bai^ós, offerecein um tris^ 
te abrigo ás pessoas que d^ellas vSio fazer uso. 

As aguas thermaes brotâo por diversas partes através 
das fendas de uma rocha de granito vermelho, muito duro^ 
difierente de todo o outro granito de que a Serre é formai 
da, e que parece constituir um dike injectado atravez des* 
te ultimo (4). As nascentes , que as vertem » são distribuídas 

})or vários tanques cobertos, que servem de banhos, e n*uma 
bnte que fornece a agua, que os doentes bebem , e aquella 
com que se enchem as garrafas , que d'alli se enviSo para as 
diversas partes do Reino. 

Esta agua parece provir toda da mesma origem, e a sua 
temperatura ^ pouco difierente nas nascentes dos diversos 
banhos. 

A 9 de Septembro de ] 860 , sendo , ao meio dia e á 
sombra no logar dos banhos, a temperatura da atmospheira 
de 25%6 do thermometro centígrado , achei que a tempera-' 
tura da agua do I.* banho, chamado o Forte, era de 49*; 
a do banho chamado Figueira, que a recebe da mesma nas» 
cente que o antecedente, era de 46* ; a do Contraforte , que 
tem nascente própria ) era de 46*; a do Borges de 4r; a 
do banho da Éiqueira de páo , onde se tomSo emborcações^ 
era de 45%6 ; a do Figaao de 42* ; a do banho das Duas bi-^ 
cas de 40*; a da Fonte externa, ondem se enchem as garra- 
fas, era de 44*; um outro banho, que me disserão também 
ehamar-se da bica , tinha a temperatura de 43% e finalmen- 
te a do banho de Santo António era de 42*,6 (6). 



(4) Ao lado d*Esta do que mal se p6de chamar ajdeia das Caldas « nascem « 
como fica dito, as aguas thermaes que lhe dão o nome. Elias rebeotfto d*entre unui 
rocha de granito vermelho , d'exce83iva dureza , inteiramente diverso do que se 
compõe a montanha , que é em ^eral de grio grosso e de fácil desaggregaçío em 
muitas partes, o que tem dado origem a grandes m6nt(Ses de areia, de mistura 
coro quantidade considerável d'argilla branca , trazida pelas chuvas para os sitiot 
baixos. Esta qualidade de granito é somente visível no curto espado , que occupio 
as nascentes thermaes, que poderá ter em comprimento 40 a 60 pés na direcção 
de N a 8 na base da montanha. — E' um verdadeiro diíê injectado entre as rq* 
chás ordinárias que compõe aquella parte da Serra , por entre cujas fendas saheút 
««•aguas. 

Noticia Tcpograpkiea e Pfysica de Oereã por /. P. RthtUo de Coroatto* 
pag. 68. 

(6) Transcrevo em begui mento o que acerca da temperatura destas aguas se a« 
cba nos diveraos escrtptos, que sobre, el las se tem publicado. O Dr. Tavares faU 
Uodo doa banhos dis o seguinte: « Notfto-st mais particularmente 1/ o BiuÂm 
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' 4 agua de todas estas nascentes é límpida , diáfana , 
inodora, grata ao paladar, fina e de extrema leveza: depoLi 
cie a deixar resfriar um pouco, sent«-se prazer em bebel-a. 



Forte, fi.*" o Contraforte , 5.* o da BicçL Sâo estes os banhos de n)ais uao, ha* 
Tendo outros da mesma agua pouco menos quentes nos seus competentes depósitos, 
quaes sâo os banhos da Figueira , o do Figado e o dó fím do terreiro da Capeila. 
A diíTerença dos gráos de calor em nenhum destes banhos , sendo todos dar mesma 
origem, nào pré vem mais -do que da diversa pro^^imidade ou distancia dos tan« 
quês á sua matriz , e da maior ou menor quantidade da agua nelles depositada e. 
conservada ; pois que se communicâo de uns para os outros. De maneira que sendo 
na origem o calor correspondente a l40 até 145 gr. áo therm^, de Far. ou 43 a 
60 ^ de R. , já no Banào forte latlguma cousa diminue, sendo comtudo incommO'- 
distimo á sensação , e diz -se que houve tempo , em que era insupportavel , e tal- 
vez, pasmasse de:rta temperatura a ser hoje o banho incommodo ^ descendo aos gráos 
120 a 115 de F. ou 38 a S6 de R. por haver-se tirado um^ segmento superior da 
figura pt^amidal djL abobada , que cobre o banho , aíim [Segundo é tradição] de 
diminuir a inlen2sidade do calor. O tanque do Con^raforl« não desse de 120 der 
F. oi> 59 de R. O /ja 6tca anda por 109 a ÍIO de F. ou 34 a 34 | de R. Na 
origem desta oáo pôde beber-se a agua senão a sorvos interpolados , porém já na 
Bica bebe-se seguidamente e sem interrupção. Nos primeiros doos ianques nâo so 
j>óJe supportar o calor do banho. No da Bica mui curto espaço de tempo de de- 
mora torna a agua capaz de poder-se entrar no banho sem incomoiíodo, e é porísBO 
ò mais frequentado, einpregando-se assim externa como internamente. Nos outros 
três corre a mesma dififerença em continua diminuição, n 

No Ensaio physico^medico do SAr. .Dr. Benevides acha-se uma. tabeliã das 
temperaturas das differentes suisceotes e banhos das Caldas do Gerez , que textual* 
mente transcrevo. 

Temperaturas m 18S2, S3 , 84, e 85. 

1* 
Duas bicas sua temperatura era de £1 -~ a S4* do th. de B» 

Figado [banho] «4. . , a 26 -| d.* 

Santo António — ou N.* « 26. J a 29 d.* 

' Almas ou N.' 1 28 ... a 29 (a) 

.' * Borges 28... a 31 I d.* 

Figueira [banho] 28 ^ a 29 Í d.' 

Bica [banho] 32 ... a 35 d.* (6) 

Terreiro da Capelia [banho] 34 ... a 34 ^ d.* (c) 

Agua para beber 34 . . . a 35 d.^ld) 

Contraforte [banho] 35 ... a 35 | . . d.' (e) 

Forte [banho] ...:... 36 i- a 37 | d.'(/)' 

Por esta tabe]la se vé [diz o autor] que são variáveis as temperaturas destw 
diversos banhos e bicas ; ma? note-se que são constantes na seguinte graduação, 

(a) E' muito constante entre 28* e 28*|- 

(6) em 32 

(c) '. em 34 

(d) em 85 

(e) em 35-| 

(f) entre 37 « SÍ7 1. 
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jEllam ilíada na orígpem com as tiiictliras reagentes nSo 
iDanifesta reacção alguma acida ou alkalina. 

Agitada n'um frawo lâo indica conter excesso algum 
de gaz em dissolução. 

Nos caneiros e bicas por onde corre deixa incrustações 
siliciosas , e efflorescencias que apparecem atravez da padr^ 
[granito] dos canos e na parle superior das abobadas baixad 
da rocha. No fundo dòs Ianques não apparecé deposito ai* 
gum, e BÓ n'aquelles em que se não tomão banhos se vêm 
ajguns limos. 

Recolhi na própria fonte a porção de água que me pa* 
teceo sufficienlB para fazer ^qui a determinação dos seuft 
min^ralisadores fixos ; preparei alguns frascos para a dosa-. 
gem {do acido carbónico por meio do chlorureto de cálcio e 
da ammonia; e, para separar os gazes que se podessem a- 
char dissolvidos, enchi o comptBtente kparelhò, que comi-' 

Êo transportava, e que fiz immediatamenté funccionar, reco- 
lendo só os gazes , que a potassa não absorveo ^ e guardan*^ 
do-os em boa condição para serem convenientemente exa* 
minados no laboratório. Fiz também concentrar grande por- 
ção d'agua, reduzindo-a a pequeno volume, para tornar 
mais fácil a sua conducção e poder aqui dispor de uma 
grande porção de resíduo. Esta opelração tão simples não a 
pude fazer de um modo conveniente pela falta de uma for- 



Em uma nota a esta tabeliã accrescenia o autor : •— O Medico de Monte- 
alegre e Caldas do Gerez , José dos Santos Dias , graduou as temperaturas das a- 
guas dos differentes tanques e origens, nos mezes de Agoàlo e Septembro de 1813 ; 
o resultado destas observações consta da presente tabeíla , a qual me foi remettida 
pelo Medico de Vil la Real de Tra^-os-Montes o Snr. Dr. Francisco Ignacio Pe* 
reira Rubião , e muito conto sobre a sua exactidão. — 

Parece portanto que as observaçíles feitas pelo Medico de Monte-alegre em 
1812 slo confirmadas pelas de 1822 a 1825 , ate no que respeita ás variações sen- 
siveis que aptesentâo. As temperaturas mencionadas nesta tabeliã afastâo-se tam- 
bém sensivelmente das mencionadas pelo Dr. Tavares; e que já referimos. 

O 8ãr. Dr. José Pinto Rebello diz [Noticia topographica pag. 79] -^ o sea 
calor na primeira fonte é de 44* IL, marcando o da atmosphera 17*. — - Nâo sei 
a que primeira fonte se refere ; eu observei todas as que me indicarão e que já . 
mencionei , e aquella em que achei uma temperatura mais elevada foi a do ba- 
nho forte , em que achei 49* centígrados e nâo 5Ò^^ que é o correspondente a 44 
de R. Nâo obstante todas estas diíferèfiças que tenho mencionado , creio que deve- 
mos presumir que a temperatura destas aguas é constante , e que as variações no- 
tadas piovierâo ou de erro na graduação dos thermometros ou de pouco cuidado 
do« observadores. O thermometro de que me servi era um excellente thermòme* 
Iro de Mr. Deleuil graduado no propiio vidro. 
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nal&a e de bom combastivel. Foi a evaporação feita em 
lima caldeira de folha de Flandres^ que de Braga levei, já 
i^a desconfiança de alli não achar utensílio ém que a po- 
desse efiectuar. Não havia outro combuslivel senão lenha 
verde , que me não podia fornecer a temperatura conve* 
niente, e produzia ao mesmo tempo tal quantidade de fu- 
mo, que não era possivel vigiar a operação dentro de ca- 
sa; e, ao ar livre, levantava' o vento tal quantidade de poei- 
ra e tanta cinza, que, cahindo na agua, inutilisavão todo 
o trabalho. 

Alguns ensaios feitos com os reagentes , que levava 
comigo , derão-me a conhecer que podia prescindir de ou-* 
iras observações e experiências na origem. Todavia trou* 
xe uma porção das incrustações siliciosas , que já por si 
erão suficientes para caracterisar a composição predominaa-* 
te das aguas; e também alguns limos e um feixe de agriões, eo* 
Ihidos n um regato formado pela agua , que corre dos ba- 
nhos e da fonte, com o fim de examinar se nas suas cin- 
zas existiria o iodo em proporção apreciável. 

Não tornarei fastidiosa a leitura desta nota com a 
narração minuciosa da marcha analytica seguida por mim 
no estudo das aguas do Gerez , apresentarei simplesmen- 
te o9 principaes resultados que obtive. 



tfRABitHO NO LABORAtORla. 



* Medindo os gazes , que por meio de uma prolongada 
ebullição havia expulso da agua, e convenientemente re-* 
colhido, depois de fazer absorver pela potassa o acido car- 
bónico, que com elles podesse vir misturado, achei qud 
nm litro de agua continha só 13cc,9 , que supponho serem 
de ar atmospherico ; pois que, tendo-os deixado em con- 
tacto com o phosphoro , e havendo notado , pela formação 
dos vapores brancos do acido phosphoroso, que continhão 
oxigénio» um accidente imprevisto me inhibio de continuar 
'a sua an&ljse. Na supposição de que Os 13cc,9 de gaz, di9- 

2 
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6okido8 H^gm litro de agua do Gerez, são unicamente de ar 
almòspherico , não podemos deixar de fazer notar que esla, 
quantidade de ar é inferior á que ordinariamente se acha 
dissolvida na agua commum. 

Determinando o acido carbónico, livre e combinado ^ 
[servindo-me de preferencia do methodo ordinário, que con* 
siste em fazer ferver a agua com o acido sulfúrico, e receber 
o acido carbónico, que se envolve, n*uma dissolução de 
ohlorureto de cálcio perfeitamente neutra ^ para o pesar no 
estado de carbonato de cal] , achei qué um litro de acua 
continha 06in^o26 d'aquelle gaz, ou 13cc em volume ^ medido 
a o'', e debaixo da pressão normal de Om,76. 

O emprego conveniente dos reagentes na a^ua antes de 
concentrada oescobrio-me apenas a existência do acido car* 
bonicô 9 e do chloro , ficando duvidosa a do acido sulfuri* 

CO. 

Concentrando as aguas do Gerez nâp se manifesta de* 
posito algum, á similhança d'aquelle que se forma nas aguas 

Íue contêm carbonatos terrosos e metallicos em dissolução* 
guando pela ebuUição se achão reduzidas a um pequeno vo* 
)ume , apresentão. reacção decididamente alkalina sobre o 
papel de turnèsol vermelho. Neste ponto de concentração , 
sendo tratadas por um acido, produzem eflervescencia , de- 
vida á evolução do acido carbónico. 

A ammonia não produz na agua, mesmo depois de mui* 
to concentrada , precipitado algum ; o mesmo acontece com 
o oxalaio e com o phosphato de ammonia e lambem com a 
ferro-cyanureto de potássio. 

Com o chlorureto de bário a agua muito concentrada 
deo precipitado abundante, que, sendo tratado pelo acido 
chlorhydrico , se redissolveo em parte , âcando a outra par« 
te insolúvel. 

Com o (izotato de prata a mesma agua concentrada deo 
precipitado branco solúvel na ammonia. 

Tratada pelo acido chlorhydrico , evaporada Á secura , 
e misturada com o álcool de 40" deu com o acido chloro^pla^ 
tinicoy o precipitado amarello do chloroplatinato de polassa* 

O acido carbazotico produzio também na agua concen* 
trada o precipitado amarello crystallino do carbazotato de po^ 
tassa. 

Continuando a eváporaçclo da agua , observei que chc^• 
^ava um momenlcf em que apparecia um resíduo gelatinoso 
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formado pela sílica hyclratada; resíduo que sequei cdtnpló^ 
tamente, aquecendo-o até principiar a avermelhar o fundo 
da Cápsula em que fazia a evaporação» Este résiduo foi tra-^ 
lado pela agua quente, que dissolveo uma parte delle, tor^ 
nando*se alkalina» Esta dissolução, evaporada novameúte at^ 
á secura, deixou um residuo, que^ abandonado em presen<^ 
ça do ar, deliquescia e apresentava todos os Caracteres do 
carbonato de pòtassa^ «^ Sendo este ultimo fésidUo exami- 
nado convenientemente mostrou conter a potassa , a Éoda , o 
chloro e os ácidos carbónico ^ sulfúrico. Aparte insolúvel 
do resíduo da primeira evaporação era a silicá. 

Determinei lambem a densidade da agua àú Gétez , e 
pela media de três experiências achei que era igual a 1,00080 
-^ pouco dífierente da agua pura. 

De todas as reacções ^ qué acabo de citar , se conclua 
que as aguas» do Oerez contem 



'••{ 



Acido carbónico"^ 

^-— sulfúrico f ^ o • fPotassâ 
- — siiicico e J * í.® Soda. 
Chloro J 



Procurei inutilmente outi^os principies no residuo qcío 
obtive pela evaporação das aguas do Gerez. 

Nas cinzas produzidas pela Combustão dos limos, que, 
efescem no banho Forte , e na dos agriÔés , colhidos no re« 
eato formado pelo excedente da agua dos banhos e da íbn^ 
ie , não encontrei vestígios do iodo: roas devo advertir que 
experimentei sobre uma muito pequena quantidade de cin^ 
2as. ^ 

A analyse das incrustações siliciosas deo-me o seguinte 
resultado em o^m^sos de matéria secca. 

Silica. ..4*. ...... .44. 44 0,7óSl 

rOxído de ferro'\ 
Bases < 9f'; ' L*: •'•/'> 0.103 



rOxído de ferro'\ 
LAlkalis? J 



Parte destes principios pertencem inGonteatayelmeiítà 

2 « 
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ao granito dos canos , sobre que estavSo adberentes as in* 
crustações, e á argamaça da construcção, que, destacando-; 
se juntamenle com aquellas, não foi possível extremar de 
um modo conveníeiíte. 

Do que dizem sobre a composição destas aguas os di« 
tersos autores , que a respeito delias escreverão , nada ex* 
iste que deva mencionar«se. O que se acha no livro de Fr. 
CbristovSo dos Reis ó tão absurdo, mesmo em referencia, 
no tempo em que escreveo, que seria até ridículo repetil-o. 
-4M. O D."^ Fonseca Henriques e Link considerárão-as sulfu* 
rosas: o primeiro sem fundamento algum , o segundo estri-, 
bando-se em ensaios que fez, mas cuja exactidão podemos pòr 
Qm duvida sem querer com isso ofiender a memoria do ilius*^ 
tre botânico. — O D.** Tavares, que parece haver conhe- 
cido as aguaa do Gerez só por simples infonuaçCes , quer 
que nellas predomine o acido carbónico , com pouco ferro ^ 
e por isso as considera gasosas. 

Finalmente o Sllr. D.*' Pinto Rebello» tendo feito so- 
bre ellas alguns .çnsaios ,' suficientes para reconhecer a 
sua natureza chymica (&), parece querer concluir de to- 
dos elles , que estas aguas só contêm chtoruretos alkalinos 
e sílica em mui pequena dose. Os resultados do seu estu* 
do, ainda que incompleto, são os que mais. se aproximáo 
da verdade. 

Só a analy^e quantitativa nos poderá fornecer dados certosr 
para estabelecer algum juízo seguro sobre o modo por que os 
pf tneipios mineralisadores se achão distribuídos na agua. 

Passando , por conseguinte , a fazer a dosâsrem deâtes 
principies , achei , pela media de um numero sufeciente de 
operaçdei^, os seguintes resuHados, referidos a um litro de 
agua. 

Total das^ matérias Jixas s= Og>n,l 140 

r Acido Carbónico 0^0260 

3 Sílfcico; : ; . • . • ; . . ; :.: . O,O0da 

j ^ Sulfúrico . . • • « ^ . . . • . . 0,006 G 

(^Chloro. 0,01 18 

{Polasfta 0,0164 
Soda 0,0109 
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A quantidade da doda é exactamente a necessária panr 
itentralisar ocfaloro e o acido sulfúrico; porque ó,Olie de 
cbloro requerem Og«,0076 de sódio, que corresponde» a 
0€:nS0102 de soda; e 0<rn;0066 de acido sulfúrico requerem 
0g(n,00ô3 de soda, o que tudo faz á somma de O^oi^Oíbò des-» 
ta base , que difler e só do que a experiência nos deo eM 
0gin,004tí; quantidade insignincante. 

A polassà pertekice por conseguinte á silica ou ao aci- 
do carbónico ; em qualquer caso podemos representar a 
composição ou arranjo dos principies fixos minerali)»adore0 
da agua do Grerez do seguinte modo: 

NaGI 6«ni,0194 

NaO,S05. O ,0119 

KO............ •...•...; O ,0164 ' 

SiO^ ,..Q ,0663 

o ,113a 

NSò é fácil de explicar qtial seja a funcçSo chyiniea 
que o acido carbónico exerce nestas aguas : acha*se elle 
sim[ilesménte dissolvido na agua, ou combinado com a po- 
iassa, no estado de bicarbonato, protegendo a dissolução 
da silica.^ Se a primeira hypothese fosse a verdadeira pa-^ 
rece que, eni virtude da prolongada ebulliçSo, uma parte 
deste gaz pelo menos se devia eliminar; e, a realisar-se a 
segunoa, devia a quantidade do acido carbónico ser equi<* 
valente á da potassa. Para resolver esta questão fisí a se« 
guinte experiência, tendente a examinar se a quantidade 
do acido carbónico 5 que havia achado na agua antes de fer- 
vida, difnipuia com a concentração do liquido, oú se, em 
virtude da ebullição, o silicato de potassa era aecomposto' 
fixando-se uma quantidade de acido carbónico equivalente a 
da potassa para formar o carbonato neutro ou o bicarbonato 
daquella base , que poderia reter a silica hydratada em dis- 
solução na agua, vrsto que ella se não precipitava e só appa-> 
recia no estado dè gelèa no limite da evaporação. 

De uma porção de agua, que tinha sido reduzida pela 
evaporação a 7 do seu volume primitivo, tomei j do litro, 
ou 250CC reprei^entanda I.SOOcc de agua normal; concentrei 
até reduzir a um pequeno volume e a ponto em que o liqui- 
do manifestava sobre o papel vermelho de iurnesol reacção 
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tiecididamente aikaiina; neste estado introduzi o liquido cotí« 
centrado n^um pequeno ballão , que acabei de encher quasi 
conipletamente com agua distillada e fervida: á tubuladura, 
do ballão adaptei uma rolha de cortiça munida de um tubo. 
de carga e outro aductor , disposto de modo que os gazes , 

Sue se evolvessem da agua, tivessem de atravessar uma 
issoluçSo de baryta contida n*um frasco ; verti depois uma 
porção de acido sulfúrico pelo tubo de carga, e puz o liqui- 
do em ebulliçSo durante alguns minutos. O precipitado que 
se formou no frasco da agua de baryta , foi rapidamente fil* 
trado , lavado , e secco sobre o filtro^ e ^ sendo o filtro quei-*, 
mado, obteve 

Carbonato de baryta. ogm,! 75 

cujo acido carbónico o ,0391 

e por tanto y referindo este a um litro , temos 

Acido carbónico Ogin,026. 

exactamente a quantidade achada n^um litro de agua nor* 
mal do Gerez , antes da concentração. Esta quantidade de 
acido carbónico é com pequena diflerença a que seria ne- 
cessária para converter em bicarbonato a potassa e aquella 
parte da soda que suppozemos unida ao acido sulfúrico, por«» 
que 

Ogm,oi64 de KO requerem Ogin,oi52 de CO* 
e O ,0003 de NaO requerem O ,0070 de CO* 

o que perfaz a somma de ... . o ,0222 

diflerindo apenas do acido carbónico achado pela experíen- 
cia de 0,0038, quantidade quasi insignificante e que pôde, 
provir da absorpção do acido carbónico do ar pela baryta» 
durante todo o curso da operação. 

Â' vista de todos estes factos não é possivel pronun- 
ciar-me sobre a funcção chymíca que o acido carbónico ex- 
erce na agua do Gerez. — Ser-me-hía necessário recorrer a 
maior numero de experiências, mas, tendo-se-me acabado a 
provisão d*aquella agua que tinha á minha disposição , re-* 
/servei para occasião mais opportuna o estudo desta questão. 

De tudo quanto tenho exposto , o que immediatamenttf. 



Digitized by 



Google 



15 

se conclue é que as aguas do 6ere2 s^o ligeií^atuentê iaíU 
ciferas^ e tem alguma analogia com as^ das fontes repuxantea 
da Islândia. 

Nas aguas tbermaes doGerez, como nas da Islândia^ 
nota-se uma relação muito simples entre a silica e as bases 
aikalinas , que contêm ; o que permitte explicar a miuerali'* 
sáçSo destas aguas. 

Mr. Damur , n'uma memoria , que apresentou á Ácade-» 
mia das Sciencias de Paris em Fevereiro de 1847^ sobre a 
composição da agua de muitas fontes saliciferas da Islândia ^ 
faz notar estas relações ^ como se vô dos resultados das suas 
analyses ^ algumas das quaes aqui transcrevo^ 

Agua do Geyser* 

úúsigtnio rélàç6e$ 

Silica 0,5190 0,2696. .3 

Soda 0,3427. , 0,0876'> 

Potassa 0,0097. . ...... 0,00163 ">""^^- . . • . . i 

Agua de Laugaf. 

Silica 0,1350. ....<...... ^4 < 4 0)0701. ....'. d 

Soda 0,0942 0,0241. ..... 1 

Agua da Badrtofa» 

Silica 0,2630. 0,1366 2 

Soda 0,2529 0,06477 

Potassa ....;. 0,0124. 0,00213 ^'"^^^- • • ^ • • * 

Nestas aguas existe lambem , como nas do Gerez , o 
cbloro e o acido sulfúrico , que neuti^alisão uma porção doi 
aikaiis *< e se subtrahirmos {como diz Mr. Damur] do peso 
/> dos alkalis as quantidades necessárias para neutralisar o 
yj chioro e o acido sulfúrico, fica uma porção de soda, cujo 
yy oxigénio , comparado com o da silica ^ dá as seguintes re« 
ff laçoes. n 
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Agtui do Geyser. 

oxigénio relaçôcã 

Sílica 0,5190 0,2696 9 

Soda . • . ., 0,1227 0,0314 l 

Agua da Badsufa. 

Sílica 0,2630 0,1366 B 

Soda • . 0,0711 0,0182 .1 

Agua do Laugar. 



Sílica. ....... 0,1360 0,0701. 

Soda 0,0508 0,0130. 



Nas aguas do Gerez observSo-se também reiaçdes mui 
simples, como se vê nos seguintes quadros. 

Silica 0,0653. .\ . 0,0339 6 

Potassa 0,0164 0,0028"^ 

Soda........ 0,0109 0,0028> M066......1 

j 

Se subtrahirmos da soda simplesmente aquella parte 
que julgo pertencer ao chloro, temos 

Silica ... 0,0653 0,0339 8 

Potassa 0,0164. 0,0028"> . ^. . . , 

Soda. 0,0053 0,00133 ^>^^^'- * 

E notando só arelaçSo que existe entre o oxigénio da si« 
)ica e o da potassa, porque o resto da soda pertence, segundo 
suppozemos , ao acido sulfúrico , teremos simplesmente 

Silica 0,0653 0,0339 12 

Potassa ,...,. 0,0164 o,op28 l 

Nas fontes da Islândia , segundo a opiniSo de Mr. Da- 
mur, a introducçSo dos alkalis e da silica deve ser attribui<* 
da á acção decomponente da agua pura, a uma temperatu^ 
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ra inuíto elevada , é debaixo de uma conflideravèl prei^Sió ^ 
sobre as rochas trachyticas^ que lhe servem de recipien*^- 
te. . 

Nas aguas thermaes do Gerez observamos circunstan-» 
cias análogas , pois que estas aguas » nela alta temperatura 
que devem trazer da pi^ofiiiididade d' onde procedem, atraves- 
sando o granito, actuSo sobre o feldspatho [orthosé] , que de^ 
compõe, dissolvendo a potassa e a silica, parte da qual fi-» 
ca naturalmente existindo na agua no estado de silicato neu«> 
tro. 

Basta, para admíttir como provável esta explicaçSo^ 
observar que a formula da orthose é 

(KO,SiO>); (Al^O^aSiOO 

A agua , nas circunstancias já indicadas , dècompdé eê^ 
te sal , separa a alumina e dissolve o silicato neutro de po^ 
tássa com os três equivalentes de silica^ que estavão com- 
binados com a alumina; ficando por conseguinte em disso^ 
liição 

KO,SiO>+3SiO* 

nos quaes a relação en<re o oxigénio da base e o da silica e 
de 1:12, o que concorda exactamente com o que a analyse 
Bos deo. 

O que acabo de expor mostra de um modo incontesta-* 
vel o poderoso auxilio que a analyse das aguas mineraes for^» 
nece á Geoloe^ia. 

Uma difierença essencial entre as aguas saliciferas da 
Islândia , e as do Gerez consiste em aue aquellas tem em 
dissolução uma quantidade consideravelmente maior de ma-* 
terias íixas do que estas ultimas. 

As analyses de Black feitas em 17dl sobre as princi<» 
pães aguas saliciferas da Islândia dSo os seguintes resultsH 
dos. Em 10.000 partes de agua contém as 



Aguas do Geystr. Aguai dé Reycum* 



Acido sulfúrico 81 

^ chlorhydrieo . . 132 

Soda e potassa ... 4 .. 274 
Silica .............. 6éO 



167i 



71 

155 

247 

.378 



847 
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At do Gerez para a mesma qoanUdBde âo agua , coih 
tém 

Acido sulfúrico 0,066 

Chloro ; 0, 1 18 

8oda....o,lo«l 

Potaaaa.. 0,164/ *'^" 

Sílica 0,663 



£' na verdade muito diminuta a quantidade de principies 
mtneraliftaderet què aa aguas do Gerez c^ontèm em dissolu- 
ção , e a acção destes sobre a economia animal é tão pouco 
enérgica, que por elles difficihnente se poderá explicar a 
tão celebrada acçSo tberapeutica destas aguas. 

O D."" Jonatban Pereira, nos seus Elementos de mate^ 
ria medica e therapeutica y fallando das aguas siliciosas, diz 
francamente que ignora a sua acção sobre a economia , mas 
que é provável que seja similhante á das agaas alkalinas (7). 

Quando a analyse chymica não fornece uma explicação 
suficiente da virtude d4i8 aguas mineraes, a medicina pô- 
de recorrer a hypotheses mais ou menos prováveis , mas 
que em ultimo resultado pouco satisfazeiti os espiritos ri* 
gorosos. 

Seria muito arriscado o suppor, que o estado eleelri-* 
CO dás aguas thermaes pôde influir Botavelmente sobre aa 
fiincçOei orgânicas? E não podem estas aguas brotar da» 
suas fontes no estado de desequilibrio eléctrico excitado 
pox quaesquer causas no seu transito atravèz das formações 
4|ue precorrem ? -^ Creio que não seria inteiramente infru- 
ctuòsa a tentativa de um estudo das aguas thermaes de* 
baixo deste ponto de vista. Tive esta icteia, quando visi- 
tei aa aguas do Gerez (8), mas nSo me achava munido 
dos iiisiramentos necessários para a pdr em pratica. Se a 



(7) I am «mâc^teainted with their action on Iba hoAy. It ia pobably similar 
to that of th« alkaline waters. — Pereira $ eUnunti of matéria medica etc. FoL 
!.•— pag.«7l. 

(8) Depois da liaver taroúnado a analjita daa agnaa do Gerez , ainda em Ou* 
tubro ou Novembro do nltimo anno , comxnaniquei a algamaa pesBoaa nio estra- 
nhas á aeiencia a minha ideia sobre a influencia do estado eléctrico das aguas 
therma^ ; ha pouco tempo tive o gosto de vèr , no Jornal da Sociedade Eharma- 
ceutica Lusitana , que a Comroibsio , qoe fez o ensaio da agua dos Cucos » loeD^ 
cionoU Ji a necesidade de fazer catas obsertaçSea. 
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Academia intender que é conveniente fazer algamas inda« 
gações neste sentido, fará grande serviço á sciencia pres^ 
tando os auxilies necessários á pessoa que julgar idónea 
para realisar este estudo. 

Lisboa 26 de Março de 1861. 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 




Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



